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CAPAS PARA OS COLLECIONADORES

DA 'ILLUSmClO CATHOLICA,,
Temo-las já impressas, a 440 réis

Monte-Pio M Clero Seiular Pũrtuguez
Suc.essor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

0 derigo d 'ordens facras, que desejar alistar-se n'ete Monte

Pio deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Perelra »ie Mello. 41, Llsboa, os seguintes docu-

nentos:

—1.' Certid-o d'edade. devidamente reconhedda por notario.

—2: Dois attestados. ou dedaragôes medicas juradas e rec_nheddas

por notarto, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario

da Camara Eccĩesiastica respediva, ou do Vigario da Vara, Ard-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exerdclo das suas or-

dens, exerce o cargo de . . . e não está incurso em processo algum
ecc.esiast.co ou civll.

Os documentoe podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na A'rchidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Ollveira resldentê na rua de 5 de Outubro, n.' 80 em Bra-

ea, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

Laranjelra, Moncão, se residir no concelhode Moncâo; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Pa;o, capellão da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famallcão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vlcente de Aljubarrota, se residir uo concelho

de Alcobaca.
OS referidos Revs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio ; prestam todos os es-larecimentos, facilitam as admis-

sOes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-

elo; paga visltas medlcas aos sodos resldentes em Lisboa e nas ter-

ras em que resldirem 20 sodos; dá 10 escudos para operacôes drur-

glcas, ou conferendas medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou dvis ; todos podem celebrar na

eanella do jazlgo sito na rua numero ">, do cemiterío do Aito de S.

ioáo; iaculta a llvraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

dlrdto a comprai para si e para as suas famillas medlcamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutualistas de
Uaboa ; todos tem direlto a ser sepultados ou deposltados no referi-

do lazlgo, etc.
Concede o subsidlo de vinte e dnco escudos e mortalha para o

funerai dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

onerai dos sodos resldentes fôra de Lisboa.

VAGO

Estampas

para a enthroniza^ao do S. CoracXo de Jesus.

impressas finamente a duas côres. Cada exemplar, 60 reis.

Pelo correio, 65 rs.

Pedidos á admlnlstra?áo dos -ECHOS.DO MINHO-

BRAGA

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6a$a do Gaqtiqtjo

Esîabélecin.enfo mais anĩigo
e acredifado n'esfe genero

(r %

; Collegio k í Thomaz ilpo
_B_e_.^_.a-_A_.

Fundado em 1896

WRECTOH

Padre Manoel Joaqnîm Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instrucfão Primaria..
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CHRONICA DA SEMANA

Veuillot, D. Moderacão e as eleigôes

S apuramentos eleitoraes confirmáram o chéque soíTrido em larga escala pelo
governo nas eleicôes municipaes de ha quinze dias

As gazêtas, já tiraram as conclusôes politicas do caso; os leitores já as

conhecem, e eu dispenso-me de as reproduzir, folgando com ver dcsvaneci-

das muitas das suspeitas com que aguardava o remate do acto eleitoral, remate pouco
mais ou menos egual as dos annos anteriores— o quadro empo/ganfe de uma maioria de

eleitores que teem que perder, assaralhonada ante pistola d'um sicariol

Gracas a Deusl O paiz comeca a espreguicar-se. Como é lôgico ao distender e

ao estorcer os bracos em redor, deita ao chão uns bonécos de tijolo em pôses napoleoni-
cas que haviam tido o ousio de se aproximar d'elle, aproveitando-lhe a somnéca. O paiz
comeca a resentir a mysteriosa forr;a d'uma tradicão, como a impressão confusa de um

pezo estranho collado ao seu corpo. O paiz abriu os olhos, Está ainda estremunhado.
Mas já accordou. Ainda bem! E' signal de que vaes sahir da cama. Os hôspedes jaco-
binos fazem-lhe no quarto um barulho e um rebolico de diabos... E' natural. Aihda
bem! Luis Veuillot disse uma vez acêrca das glorias revolucionarias que o grande typo
da Revolucão não é o carrasco. é o cuisfre. Ter mêdo d'um cuisfre é imbecil. E não

ha duvida de que o paiz até hoje tem tido mêdo dos cuisfres, de que a sua attitude

tem sido ímbecil. puramente imbecil. As eleciôes comprováram-no. E se não fôra ain-

da a conselheirácea moderacão com que uns equilibristas de má fama e uns interesseiros

de péssimas joldas Ihc arruináram os ouvidos, ellas teriam sido de facto uma derrota

completa para o radicalismo.

Mas D. Moderacão, a matronaca. conr as suas lunêtas azues mascarando Ihe os

olhos sanguinosos, os labios tregeiteantes e o nariz farcista, tudo a compôr-Ihe na ca-

rêta um riso inepto e a tornar-lhe mais desengracado e ponteagudo o perfil, D. Mode-
racão afinal ainda tem a sua côrte, o seu cércle de parvos, e pôde impedir que a fare-

fa do paiz ficasse em meio. D. Moderacão é ainda uma potencia. uma potenda de trai-

cão. apesar de velha e fanhosa. A sua traicão hypocrita! Aqui teem uma definicão de
Veuillot;— *Um lindissimo punhal. Manejam-no com a mão esquerda, a direita pousa-
da sobre a consciencia, os olhos por vezes erguidos para o céo„ .

Tal e qual como os padres que se fizéram agora de gôrra. nas urnas, com o sr.

Affonso Costa ! Como um eatholicos que não resisfiram á reducão.. d'um abraco go-
vernamental I São da laia dos quentes que não praficam, Sob a Restauracão,
Paulo Luís Couríer diverliase a dizer de certo apologéfa glorioso; «E já nem quero
contar sequer que elle embirra co'as egrejas, Quem será o confessor do Senhor de
Chaleaubriand?» Eu tambem não sei quem serão os confessores de taes fieis, tenho

apenas para mim que devem ser seus confessores passa-culpas, de crivo largo, que deixam
escapar para o saco da penitencia o joio de muitos crimes, murmurando sempre com os

mesmissimos olhos a que o polemista do Univers se referia. erguidos para o céo:— «Ohl
isso não tem duvida. meu filhol Quem pôde resistir ás fentacôes? . . . já no tempo da
monarchia isso assim era !

E era, infelizmente era assim I Havia tantos ministros e funccionarios filhos ilegiti-
mos de D. Moderacão I Luiz VeuiIIot n'uma carta a Montalembert descrevia assim o

ministro Rouland. de Napoleâo III : -C'esf un parlemenfaire, frés raftaché ê l'absolutis-
me mais qui, quant å ÍEglise. esf resfe parlamenfairo . Os factos esfão a narrar-nos

em todos os dias de batalha a conserva opposicionisfa d'esses vicios e preconceitos do
antigo fasfigio.

Eu acho immensa gra?a ao noli me tanpere do sr. Mayer Garcão quando profliga
o que muito escandalisado elle chama; a invasão monarchica na republica I Eu acho
immensa graca ao puritanismo hisforico que anathematisa o sr. Almeida Ribeiro I Para

que se zangam. se o barro polifico é o mesmo, hontem como hoje ?
Morreu ha pouco um homem' que. no esplendor da vida, despediu fulgores de in-

felligencia. A morte surprehendeu-o ainda com chispas a luzirem Ihe por vezes na fronte.
Agarrado á bandeira branca do legitimismo, elle conheceu profundamente os effeifos do
erro liberal n'este paiz. Confou-me o dr. Diniz da Fonseca que um dia. duranfe um

d'esses clarôes de lucidez, abordando-se em conversa a questão do regalîsmo e d.

1

la se-
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paracão da Egreja do Eslado. o velho luctador alquebrado, ainda atirava este bôte pro-

fundo e admiravel de visão :

— A Concordûta ! Mas o que era afinal a Concordata, senão uma Cultual em pon-

to grande ? . .

O mal é o mesmo, a genle é a mesma! E venha ainda o grande Veuillot fechar o debate:

= CA historia moslra-nos em todas as suas paginas os novos simultaneamente

mais fieis e mais altivos do que hoje. Amavam alguma coisa que sô se Ihes tirava com

a vida. e odiavam alguma coisa que repelliam durante a vida inteira. Agora, nada

amam e odeiam tudo. mas com um odio molle e covarde, prompto a ceder, constante-

mente a frahir-se, donde resulta a facilidade de os vencer e a impossibilidade de os

governar*
.

p y

ZEjrLle^rosI
Ao Ex.mo D'. Casimiro Rodrigues

de Sá. alma doiro e coraíão melhor,

|RA n'uma noile de Julho, amêna.

O quarto crescente. deixava admirar o seu brilho prafeado. Os pastores,

além na montanha. piruteavam alegremenfe nas suas travéssas ( 1). emquanto

*r-^.„^ os gados mansamente dormiam nos bardos. Alegres ranchos de segadores,

aproveitam a luz brilhante da lua. para devastarem com as gadanhas as enormes cam-

pinas de pão; vão cantando com alegria, uns junfos das suas amadas que idolafram e

que os seus olhos alvejam ; oulros longe e bem longe dos seus pensamentos ; e ainda

muitos. já com prôle creada, suspirando pelos rebentos da sua alma! De vez em quan-

do, o môcho friste e agoirento precursor dos grandes males da supersticão. acorda a

alma adormecida a todos os pensamentos de tanto coracão que sente. para pensarem

bem diversamente! Mas isto. são apenas rajadas de vento que passa. e lá vem o dito

chistoso e alegre do mais folgazão. que remata sempre com este estribilho : 'Tristezas

não pagam dividas!» Tudo volta aos seus enlevos primitivos. e o pensamento corre ve-

loz atravez dos espacos infinitos do impossivel!
Na aldeia, porém, tudo era silencioso e triste : mergulhando aparenlemente, na mais

profunda solidão I Bateram as 2 horas da madrugada nos sinos da torre de S. Francis-

co. De repente. sente-se uma guitarra. que parecia mysticamenfe arrancada ao seio da

ferra; que mais e mais se vae ouvindo, n'um cadenciado e triste fado.

Uma voz tão suave e melodiosa assemelhando o leve ciciar da brisa. ia entoando

uma quadra tão triste que me chocou a alma ! ! ! Eu esfava debrucado sobre uma janel-

la que dá para os campos. e d'onde admirava as bellezas da natureza: quiz levantar-

me ir ver e apreciar de perto quem era esse anjo ou virgem. que assim me toldava a

razão, mas não tive forcas para o fazer ! Por muito tempo escutei as melodias da guitar-

ra e a voz argentina que cantava : depois. pareceu ver-me fransportado para muito lon-

ge onde desconhecia tudo. e epenas uma alma amiga me estendia a mão carinhosa.

para me auxiliar na passagem dum precipicio. Passei com esse auxilio tão generoso ;

e quando ia para lhe beijar a mão carinhosamente, já o não divisei : apenas o echo me

trouxe uns rumores do seu afastamento ! Tombei de joelhos, elevando as maos ao Ceo.

implorei a Graca Divina para o meu bemfeitor. De repente, um anjo da terra abeira-se

de mim, e pergunta-me :

Que tens mortal que assim vaes sofrendo ? ! Contei ao anjo o que me succedera :

e em resposta, contentou se em sorrir-se. e disse-me : Ha coracôes na human.dade, que

sendo tão bons e praticando o Bem. se aproximam da essencia de Deus.

São esses os bemaventurados e que na vida se encontram em quantidade tao pe-

quenina que é difficil enconfral-os; mas quando se encontram, não mais se perdem ! bao

esses. a quem Deus commetfeu o encargo pesado de nos guiar, e de nos ensinar o me-

Ihor caminho.
^ , , . u,-

Quando despertei, eram 1 1 horas ! O sol irradiava alegremente os seus ra.os bn-

Ihantes por todo o globo. Junfo de mim, estava-me fitando a minha irmasinha de sotn-

mento I ! ! EMIDI0 LlMA.

(1) Trnvessa:. flcula de sobugueíro usada pelos pastores n'esta região de Traz-os-Mon.e_
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5B.ÔE5 AMEN05
De Frey Gil dâ Soledade.

EGRESSO DA FALPERRA. XIV (1)

Napoleão nunca existiu

UANDO ha Irês annos comeîou a guerra,

muita genfe observou que um seculo anies

andava a Europa envolvida noutra grende

guerra : a col!iga;ão conlro Bonoporfe.

Donde se deprehende que muilo genie esfé conven-

cido, oindo hoje, de que Napoleôo Bonoporfe existiu

reolmonie. Nonja eu !

Eu sou do escola d'equelle Emilio Rossi grondc sa-

bio italiano, que ha poucos ennos publicou um livro pora

provnr que Christo nunca exisliu; O livro, como ero de

um gránde sabio, loi logo tradu_.ido por outro grande
sabío quolquer republicano, cujo nome não recordo (elles

são tontos. os grandes sabios .') e espalhodos em Portu-

gal. O illustre polemisfa Padre Senna Freitos oindo teve

a pochorro de dar duas vergasfodas justiceiras no mons-

(ruoso liberculo. em artigos do Porlugal, E o livro mor-

reu muifo ontes de desopporecer (embem do numero dos

vivos o benemerifo e brílhontissimo polemisfo cofholico.

Cons(o-me qne duronle o meu exilio se publicou em

Portugol outro opusculo humorislico em que prova que

o sr. dr, Bernordino Mochodo nunco existiu. Nunca o

vi—o opusculo ; que oo dr, Bernardino vi-o eu muifos

vezes em Lisboa a cumprimenfar-me sem o eu ter cum-

primentodo.

Em dois ou frés serôes vou presenfear os leitores

com umo brevissima demonsfra^ôo de que o gronde he-

roe dos tempos modernos, Napoleão Bonaparfe, nunca

existiu, O opusculo fem umo historio ; eil-o fraduzido do

FilosoBa della Religione. de G. Corti, Romo, 1391,

pog. 312;

■Quondo Dupuis publicou em Pron^a uma volumi-

nosa obro com o titulo Urigem de lodos os cullos, em

que se opresenfovo como mylho tudo quanto nôs chris-

tãos temos por mais sagrada e aufhentico, e se asseme-

Ihova o Chrislionismo ôs myfhologios dos pagôos, um

doufo escritor, J. B. Peres publicou um pequeno opus-

culo. no quol sem olludir ao seu escopo de refutor a

obra de Dupuis, fez d'ella uma engenhosa porodia, e em-

pregondo os meios usedos por Dupuis naquella sua

obro infeliz, isfo é, oproxime^ôes osfronomicos e myfho-

logicos, propôs-se demonsfrer ao publico que Nepo-
leão I nunce exisfiu.

Se este opusculo do Peres fosse lido d'equi a el-

guns cenfos de onnos não deixoria de produ-
:

->j espi-

ríto de elgum leitor as mais graves duvidas ocerca de

veracidade da hisforio do seculo XIX relativo a Nopo-
leoo. Semelhanies a essos são os duvidos que no espiri-

lo de olgum inceuto e indouto leifor produzem os socn-

legos desfempêros d'oquelles rocionolisfos, que prefen-

dem fozer passar Christo por um myfho.

O opusculo de J. B. Peres produziu immenso bem.

porque desocre_ifou o livro de Dupuis e com pouces

poginos derrubou o obro em grondes volumes.»

Precisomenle no onno do implenfe.ão da nosso

republica, em 1910; o sr. Theophilo Brogo. numo con-

ferencio em Lisboo, reduziu fambem o mytho Jesus

Chrisfo, fozendo derivor ofé a designagão de Chrish

do crista do gello de uns chrestos que elle inventou —

o que fudo lhe valeu uma cresfo que lhe dei no meu li-

vro Uma quaresma aniicierical. Quem o quizer pode

ainda obfê-lo, enviando a frey Gil 250 ominosos.

Aqui vae agora o fomoso trabalho de J. B. Peres;

•Napoleão Bonaporte, de quem fontas cousos se

fem dicto e escrito, nunco exisfiu. Nũo posso de um per-

sonagem ollegorico: é o proprio sol personificado. (2)

E o nossa asser^ôo ficorô provodo, se fizermos ver que

(udo quonfo se publicou de Nopoleno o Gronde foi fo-

modo de emprestimo do maior minislro da nafureza

(o sol).

'Indeguemos summoriomente o que nos dizem dês-

fe homem moravilhoso. Diz-se-nos que se chamovu No-

poleão Bonaparfe; que noscera numa ilha do mar medi-

(crraneo; que sua mãe se chnmavo Leticia: que finha

três irmôs e qunlro irmôos, frês dos quoes foram reis ;

que feve duas mulheres, umo dos quoes lhe deu umTîlho;

que elle pôs fermo o uma grande revolu^ão; que tinha

dependenfes de si dezeseis morechoes do seu imperio,

doze dos quoes esfovom em servi^o ocfivo ; que frium-

phou no meio-dia e succumbiu no sepfenfrião; que fi-

nalmente, depois de um reinado de doze annos, que co-

me<;ou na sua vinda do Orienfe, foi desapparecer nos

mares occidentaes.

•Resfa ogorn saber se estos differenfes porticulari-
dades são tomados do sol por emprestimo

—

e espero-

mos que todo o pessoo, que ler esfe escrito ficarô disso

convencide.

Come?oremos no proximo serão.

(2) Abstenho-me, por brcvidadc. dt fazez nalas ao opusculo
de Peres. Seria facil e inleressanle. Assim, pôr exemplo. do papel

que p so) represenla na vida de Napoleão poderia eu fazer uma

longa nota. Os aeus biographos fornecem basta maleria. Alguma
vez alé pareceu que o sol dispensava ao heroe especial proleccío,

Referindo-se ao lindo sol que a 19 de maio raiou sobre a parlidâ
da grande expedifão de Toulon para o Hgypfo diz Norvini, na

Histoirt dc Napolion, 1 vol. pag. 310:

"Le soleil, qu'ou appela si souvanl /e »pltil <lt Bonaparíe
éclaira le majesluen déparl, elc ■

(I) Por doenca que o relím no leilo. nâo pode por agora Fr. Gil conlinuar as Avenluraa do alphabelo. que lem delicisdo e_le» -!_•
m<n numeros os nossos leitores. Porisso. deiiando espaco para que o preencham, se allera a numeraíão, dando i eslampa malerial qut so
•o depois veria a luz. Orein enlreUnlo «s leilores pda sepde de 5. Paternid>de.
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Ciuieiro da antiga Arrifana de Souza. hoje cidadt de Pcnafíel

Real Sanctuario de Nossa Senhora da PiedaJe e Ssnlos
existenle na quinla aa Avelledo.

Passos amda erw construccãc
^ exisle ma/5 , uiro eruzeiro eguai no Marão.

UVRO
-^

NOVOS

A hislorica janella onde foi acclamndo rei D. João IV,

cxistente na quinta (ia Avelled^.

(Phots Broz Meirelles).

Mélodo moderno.

Recebemos um novo e muifo interessonte livro de Lei-

fure, que se dedico oo 'ensino iniciol de leifura, escrifa e

contas.» E' seu ouclor o sr. Alfredo Henriques B. Serra, que

se revela com este livrinho, um nofavel pedagogo. A diffiri-

'ima orfe de ensinar ás cree_><;_s as primeiras lettros tem si-

do muito revolucionoda estcs «Himos tempos, e novos pro-

cessos, tendentes o fomar egredavel o aprendizedo da lei-

jura vão sendo posfos rm pratica successivamente.Tal foi o

que inspirou o sr. B. Serra o m. ffer hombros a empresa de

escrever um novo livro de leilura, que ficou na verdade in-

leressenfe, asscciondo, desde o inicio. escripla e leifura.

boseondo-se no processo de Coslilho para o representa.;ão

des letfros por f.guras. E' u_ia obrasinha e merecimenfo.
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P.r José Maria da Costa Parenfe, antigo parocho
de S. João da Ribeira, concelho de Ponte do Lima,

hoje afleres miliciano e que em breve parte
oara a Franca.

José Ferreira de Mattos,
nosso conterraneo, actualmente na frente

no posto de sargento ajudanle
d'infanteria

Palco onde os soldados portuguezes e inglezes represenlam e onJe lodos os domingos um capelão diz missa
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Sala de reuniôes onde os soldados aprendem cant'cos religiosos para os execularem durante a mi

Diversas avenidas

das cidadcs inglezas

RoJTey c Horsham

onde estão aJguns soldados

porfuguezes

c ^IS" -aip «=íif ^í^llMIL __]__- -____r ĨE
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fl.cris? rRÎDisîerial hespanbola
__^__=j^ Æ==Jk

O presidente demissionario, D. Eduardo Daio "I* saindo

do palacio.
O Snr. Sanchez de Toca *•* depois de receber o encargo

de formar gabinete fo oue nâo pôde r-nlizar.

D. Anionio Maura, um dos chefes

politicos htspanhcrs e que íoi enca _r<?

gado de formar ministerio, missão

que lambem nåo pôde Itvar avante-

FRANQUEZA

Se V. Ex." pudesse emprester-me 10 tosfôes.
—Mas, oh homem, eu nem sequer o conhe^o.
—Pois por isso mesmo. Aos que me conhecem já nãø

pego nada.
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O aeroplano militar Curtiss. que alcanca a velocidade de 125 milhas por hora.

Os automoveis biindados durank um dlo da viagem.

Um lerrivel Tank inglez.

Um submarino yanque saindo da agua para reparacôes em Brooklin,
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Dor infinita
A J. Ribeiro Coelho

Nesfe injusto deslêrro, quando um gosto

Minha saudade, limido, procura,

Acolhe-o sem perder a composlura

Ela, corlez. osserenondo o rosfo.

Ao franquear-lhe o cora^ôo disposto,

Não sei que allivio prova na amarjyura.

Mas a visifa pouco tempo dura,

E mais acerba a dôr fica em seu posto,

Consolo^ôes, eu digo, porque vindes,

Se é minha noife não trazeis a auroro,

E mois fel me deixois em vossos brindes ?

Mois longe. na saudode ochavo eu dita.

Dantes, que eu tinha patria . mas agora . .

Não ter pafria ! e6la dôr é inlimta.

J. Serafim Gomes

ÍC

15-3-1917
A Joaquim C. de Vasconcellos

Ha paragens na vido :
—

umo jornoda

Cheio d'evocogôes d'onnos passodos.

Olha-se então p'ro froz e, da longodo,

A visfo voe-se oos broncos povoodos.

Egrejas a resor, de cruz als-ada.

Em lorga ben?ão, nos ceus algodoados.

E, sempre a serpeor, a branca estrada

Recorda nqvos facfos reconfados.

E vem depois a esposa
—

ave d'amor! —

E vem depois o lar
- ninho de paz !—

E vem tombem os filhos—possorinhos I—

No fronfe ha camarinhos de suor.

N'este dia. porem. descanso
! olhar atroz

E' desvendar e vêr novos caminhos I

Porto, rnargo de 1917.

P.' Guilherme d'Oliveira

■\ . r

Circundava-te o corpo um gracil veu

De sêda clara a despertar o amor,

A brisa a tranca duma escura cor

Parecia levar me alé eo ceu...

Os dotes naturais que o ceu le deu,

Oh pequenina e sempre eburnea flor,

Avivam no meu peito mais a dor;

Sô por não ser Amcr o sonho teu,

Oh borbolêta espiritual. galanfe:
Anjo do meu deserto coracão;

Escuta o meu suspiro delirante,

Att-nde me na minha adoracão.

Vê, como ainda crente e suplicante,
Escravo fiel, venho beijar-te a mão.

Quinta da Trêmoa

Julho de 1917.

Darlindo C. Ferreira.
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Depoimentos sôbre a guerra...

por Manuel Semblano

O tenente-coronel Rousset.

UANDO em 1911 a questão de Marrocos deu origem a uma batalha diplo-
matíca entre o Quai d'Orsay e a Wilhelmstrasse. a revista Les Annalles
perguntou ao tenente-coronel Rousset o que succederia. .

. si la guerre
avoit lieu. . .

Rousset. antigo deputado e ex-caíhedratico da Eschola de Guerra, historiador cons-
ciencioso do desastre de 70 e actual critico militar do Petif-Parisien. o jarnal mais lido
em todo o mundo, respondeu em seis artigos magistraes. Copío textualmente algumas
das suas passagens caracteristicas, reservendo-me apenas o direito de sublishar as pre-
visôes mais completas e mais felizes. O aspecto da invasão atravez da Belgica e o in-

leresse supremo da lnglaterra em defender a Franca, para não ficar anniquilada, são
-

postos em relêvo com uma sciencia admiravel.

'Entende-se que os nossos adversarios, para levar a efleito o fargo movimenfo ex-

praiante que meditam, violarão,- desde o comêco das operacôes, a neufralidade belga.
Não ha duvida possivel sôbre este ponto. As confíssôes implicitas dos mais auctorisa-

dos escripfores milifares de Além Rheno, certos indicios muifo seguros a firar das ma-

nobras allemãs, emfím os importantes preparafivos que foram feifos, de alguns annos a

esta parte, na frente Malmédy Sfavelot e a massa de provisôes accumuladas nesta re-

gião, tudo issô revela, de maneira sufficientemenfe clara. projectos, de que a prudencia
mais elementar nos manda fomar nofa e preoccupa-nos anfes de fudo.

E' passando pelo Luxemburgo be/ga. abaixo da linha fortiflcada Liêge-Namur, cujo
reducto é a praca de Anvers, que o principa! exercifo inimigo deve procurar atlingir
bruscamente o solo francez. Ora nâo parece. de maneira alguma. que o exercifo belga,
constituido como se sabe, tenha a sorfe de se oppôr com successo a uma semelhanfe

irrupcão. Não é nem basfanfe numeroso. nem organisado com basfanfe solidêz. Defen-
derá sem duvida a/guma, com energia, a infegridade do seu ferrifono , mas os stus es-

forgos serão insuffícientes para susfar a onda dos invasores. e. depOis de um tempo
provave/menfe muito curto, deverá refugiar-se nas suas pracas forfes, espêrando melhor

occasião de infervir. Isfo sem querer suspeifar um sô msfante da sua boa vontade e da

sua coragem, mas porque. em semelhanfe maferia. convem não nos deixarmos emballar

por illusôes. Saibamos pois que, para nos garantir do 'coup de revers* não devemos

contar senão comnosco, e talvez — digo talvez intencionalmente — com o auxilio que a

Inglaferra nos trará.
A Entente Cordiale não'é de modo algum um negocio de sentimento. mas de ne-

cessidade. O imperio brifannico esfá ameacado pela Allemanha e os seus dias seriam

contados se a Franca viesse a ser esmagada- Ainda que elle dispozesse duma esquadra
infinitamente superior á do seu adversario nem por isso fícaria livre de perigo. . .

E claro que. pela sua consfituicão politica, a Allemanha fem o benefício da offen-

siva, e mesmo, se ella quizer, duma offensiva precipitada. . .

A armadura dos nossos visinhos é poderosa. Appoia-se dum lado sobre o nume-

ro ; doufro lado sobre uma adapfacåo rigida dos meios tendenfes e um fím definido.

que é a guerra confra a Franca. Covernado por mão segura, dirigido segundo regras

precisas e quasi immufaveis, o exercifo allemão, onde nunca penetrou a politica, cons-
titue um temivel organismo, exclusivamenfe constituido confra nôs. Benefício do desen-

volvimenfo da populacão nacional, que Ihe permiffe, primeiro, assegurar prodigiosamente
os seus servicos, e em seguida praticar nos contingenfes uma seleccão que separe fodos

os individuos inferiores. Possue um machinismo muito variado e riquissimo. Os seus

chefes são energicos e vigorosos. Emfím, exalfado pe/a recordacâo das suas antigas
vicforias, professa o culto absoluto da offensiva, que foi nellas o facfor preponderanfe.
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Eis o ponfo de vista militar. Mas ha tambem o lado moral, que tem a sua impor-
fancia, e aposfo que os allemães não deixam de pensar nissø a valer, quando preparam
uma operacão tão compHcada e tão audaciosa. Imaginam provave/menfe que a brusca
irrupcâo na Champagne duma massa consideravel. lancada direcfamenfe confra Paris,
e atirando ao longe alguns cavalleiros ousados que semeassem deante de si o terror e
o esponfo. equivaleria para e/Ies a um primeiro successo.

Querem tomar por auxi/iares a desmora/isagão e o panico. que se haviam de apo-
derar — ao menos assim o imaginam

— duma populacão desvairada sô com o pensar
que osnossos fortes de Lesfe foram fomados e as nossas forgas apanhadas pe/as costas.

fclles confam com o nosso caracter impressionavel. com a tendencia um pouco ex-
cessiva que nôs temos em gritar que houve frai?ão. com o auxilio opporluno dos anar-
chistas e dos sem-patrie. e com muitas oufras coisas ainda.. .

Ora na guerra a forca moral é o factor dominante. Desafía o numero e a matiabrd,
com a umca condicão de appoiar se em meios suffícicntes.

E a inspiradora das decisôes vigorosas, cuja execucão sô ella assegnra.
(Les Annales. 3 de sefembro a 8 de outubro de 191 1 l.

Uínccbolas nhhzicao
3itos e pensamentos

O sabre de páo

jREDERICO II. rei da Prussia. dis-
fargou se em soldado e foi aban-
car n uma taberna com camara-

das de diferentes regimentos, a

beberem á saude.. .do seu monarcha! A um

soldado perguntou :

—Eu fenho o mesmo soldo que tu e não

posso poupar nada. Dize-me. camarada, a

que expediente recorres para teres dinheiro

sempre. como me affirmas?
O soldado olhou-o um pouco. depois

disse :

—

Vejo que és um pobre diabo, por isso
vou fazer-te uma confidencia. Quando pre-
ciso de dinheiro empenho qualquer objecto
de valor. que. apôs alguns dias de severa

economia, depois resgato. Assim. hoje. empe-
nhei a folga do meu sabre que é de prata e

trago um de pao. Como não teremos tão

depressa de entrar em combale ninguem a vê.

Frederico II fixou o numero do soldado
e no dia immediato passou revista ao seu

regimenlo. Em frente do soldado parou e

ordenou que este e o seu camarada mais
visinho dessem um passo á frente, e voltado

para o do sabre de páo. commandou :

—Arranca do teu sabre e corta a cabe-
ca a este soldado

O soldado implorou do rei que o pou-
passe ao desgosto de matar um camarada
tao digno. mas como o rei fosso inflexivel
voltou ao céo um olhar piedoso e disse
desembainhando o sabre :

-Meu Deus, faz o milagre do meu sa-

bre se fransformar em páo para não matar
o melhor de meus amigos I

Fez-se o milagre. Frederico II gostou tan-
to xla presenca de espirifo do soldado que
o gratifĩcou.

0 advogado Dupin

O advogado Dupin era extremamente
dedicado ao duque d'Orleans, e homem de
phr_ses duras. rapidas. sem papas na Iin-

gua. Quando o duque d'Orleans já se cha-
mava Luiz Filippc. o advogado Dupin. n'u-
ma discussão politica. disse ao rei :

—Sabe que mais Vossa Magestade.
desconfio muito de que nunca estaremos de
acordol

Luii Filippe respondeu logo:
—Eu tambem assim pensava. senhor

Dupin. mas não me atrevia a dizer-lK'o.

Tifo Flavio.

244 ILLUSTRACAO CATHOUCA



hvraria Qmz
BRAGA

TelephoDe d.° 29 Telegramas: CRUZ LIVRARIJI

Casa fundada ©m I88B

EDITORA dis obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livro. adoptados no ensino primario, normal secun

dario, especial e superior. ,

EDITORA e proprietária da Colegão Soiencia e Religiâo.
EDITORA de livros de piedade—Centelhas Eucaristicas, livro de Oracôes, etc.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio--Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Publicacôes.

OFFICINAS
DE

ulpiuva errj jVĩadeira
— E

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 154—BRAGA

N'estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfeicão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas. belas aufomaticas,

jarras. sacrasr sanctuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em fodo

o paiz de altares, tribunas, decoracôes em qualquer estylo. e de todos os trabalhos perten-
centes a este ramo d'arte.

Perfei^ão & r.itid_»z ©m tudo

pre$os modicos
_

Conlra riscos e g uerra ferresfres

e maritimos, gréves, fumultos e roubos.

seguro a Companhia Luzo-Brazileira

5oe
Seguros ^-~+

agreS
Séde — Lisboa. Largo S. Julião \^^

19-2.°—Tel. C. 2961 . Banqueiros: Pinto 6. Sot-

°-Maior.— Agente em Braga. Amares. Povoa

de Lanhoso, Terras dfe Bouro e Vieira

josé de Faria Machado

Rua do Soûto 105-1.' BfíAQ^

Luneta de Øuro
Oficinas de esculptura, encadernagão e concer-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Artigos religiosos, imagens, paramentos Har-
moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,
optica e artigos de phantasia.

flurelio lĩîonteiro & C.a
Rua do Ouwidor, n. 123

Cixa poftîal 1588- RIO DE JANEIRO

Telephonc 5593, Norie

<UIuãtraQ_ío Catholica* vende-se nesta casa,

-~n Numero avulso 300 rs. moeda braz Ielra) ĸ^



Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela $ Irmão

Qoaquim Pereira Villela)

f.

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostblica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justií .cacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccâo de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tarabem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneæan aomesmo ecviptorio tmma typofjraphia
a vapor, denominada dos -Êúchoado MÊinho* e otflctnad

de encadet-nacão onde 8ão eæecutados

quaesquet- trabathos, com maæima w-apidex, perfeic&o,
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Villela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES OA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)

BRAGA
____
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